
 

O IDP (Investimento Direto no País) não retomará o nível pré-pandemia em 2021. 

O BC (Banco Central) estima um ingresso de US$ 60 bilhões neste ano, abaixo dos US$ 

69,1 bilhões de 2019. Analistas dizem que o número pode ser ainda menor. 

A mediana das projeções do mercado está em US$ 50 bilhões, segundo o Boletim Focus. 

Não está muito acima do registrado em 2020 (US$ 44,7 bilhões) e remonta aos níveis de 

2008, quando o IDP somou US$ 50,7 bilhões. 

Algumas instituições, no entanto, já trabalham com um número menor, como XP 

Investimentos (US$ 45 bilhões), Rico Investimentos (US$ 45 bilhões) e Austin Rating (US$ 

48 bilhões). 

 



“No cenário atual, é difícil bater os US$ 60 bilhões. Teria que subir muito acima da média 

no fim do ano e o período de setembro a dezembro não costuma ter grandes investimentos. 

Geralmente, isso acontece no início do ano”, afirmou o economista-chefe da Austin 

Rating, Alex Agostini. 

Agostini calculou que o IDP registra uma média mensal de US$ 4,5 bilhões em 2021. Em 

2019, eram US$ 5,5 bilhões. Ele disse que a queda é natural devido às incertezas 

ocasionadas pela pandemia de covid-19, mas foi agravada pela situação fiscal do país. 

“A pandemia elevou os gastos públicos e agora o governo dá sinais negativos ao forçar o 

aumento do Bolsa Família e ao negociar o pagamento dos precatórios. Isso afeta a 

confiança dos investidores e afeta o IDP”, afirmou o economista-chefe da Austin Rating. 

O IDP é o investimento de longo prazo feito por empresas. A abertura de uma fábrica, por 

exemplo. É importante para o crescimento econômico e atingiu o seu melhor resultado no 

Brasil em 2011, com US$ 102,4 bilhões. 

 

QUEDA NAS EXPECTATIVAS 

O mercado chegou a apostar nos US$ 60 bilhões estimados pelo BC no início de 2021. 

Porém, reviu essa expectativa ao longo do ano porque o IDP não mostrou uma tendência 

clara de recuperação, após cair de US$ 69,1 bilhões em 2019 para US$ 44,7 bilhões em 

2020 com a pandemia de covid-19. 

Nos 8 primeiros meses de 2021, o IDP somou US$ 36,2 bilhões. Superou a expectativa do 

BC em 4 meses. Frustrou as projeções nos demais –inclusive agosto. Nos últimos 5 meses, 

ficou abaixo da estimativa em 4. 



 

Neste mês de setembro, o BC estima um ingresso de US$ 5 bilhões de IDP, mas o balanço 

parcial soma US$ 3,6 bilhões até o dia 21. Para especialistas, o cenário não deve mudar 

nos próximos meses. Aumento do risco-país, incertezas fiscais, alta dos juros e 

da inflação podem deixar investidores com o pé no freio. As eleições de 2022 também 

aumentam o risco. 

“O IDP caiu na pandemia e ficou em um nível mais baixo, não retornou aos patamares 

antigos. Isso pode ser creditado ao ambiente de maior incerteza e ainda temos um ambiente 

de mais volatilidade para a frente. Com isso, também pode ser difícil retomar o patamar 

pré-pandemia em 2022”, afirmou o economista-chefe do Banco BV, Roberto Padovani. 



“Com dúvidas sobre a sustentabilidade fiscal e a perspectiva de uma eleição acirrada em 

2022, a tendência é preocupante. O IDP demanda confiança no médio prazo e o Brasil está 

em um momento de muitas dúvidas. O risco-país piorou nos últimos meses e o aumento do 

risco-país condiz com um certo desânimo do investidor”, afirmou o economista-chefe 

do Banco Alfa, Luís Otávio Leal. 

O IDP é um investimento menos volátil que as aplicações em carteira, mas depende de 

confiança. O investidor não coloca recursos em projetos de médio e longo prazo em um 

cenário de incertezas. Para os analistas, o ambiente só melhora com menos incertezas 

fiscais e avanço das pautas econômicas (reformas e privatizações). 

 


